               PROJETO DE LEI Nº 871, de 2001.

Dá denominação de “ Dércio Lupiano de Assis” a Base da Polícia Rodoviária de Votuporanga, em Votuporanga.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “ Dércio Lupiano de Assis” a Base da Polícia Rodoviária de Votuporanga, em Votuporanga.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

                     JUSTIFICATIVA

     DÉRCIO LUPIANO DE ASSIS nasceu aos 27 de novembro de 1955 na cidade de São Paulo, e faleceu aos 24 de agosto de 2001. Era filho de Alaíde Bueno de Assis e Maria Assumpta Lupiano de Assis.

     O ilustre homenageado com apenas 10 (dez) meses de idade mudou-se para a cidade de Três Fronteiras.

     Na qualidade de funcionário público municipal de Três Fronteiras, de 06 de setembro de 1975 a 21 de julho de 1976 exerceu a função de Motorista nas áreas da Saúde e Educação.

     Ingressou na Polícia Militar do Estado de São Paulo em 22 de julho de 1976, cursando a Escola de Formação de Soldados no Batalhão de São José do Rio Preto, sendo classificado logo após no Policiamento Rodoviário, por ter sido colocado da Turma, especializando-se no Policiamento Rodoviário em 16 de setembro de 1977, mediante curso em Jundiaí.

      Era casado com a Senhora Dulcimar Zancanari de Assis, de cuja união nasceram Dércio Lupiano de Assis Filho, Tiago Zancanari

De Assis e Danilo Zancanari de Assis.

      Bacharelou-se em Ciências, pela Faculdade de Ciências e Letras de Jales.

      Concluiu o Curso de Formação de Cabos no Centro de Formação e Aperfeiçoamento de Praças em São Paulo, sendo promovido a CABO em 20 de fevereiro de 1984, retornando coo graduado para o Policiamento Rodoviário da Região ( Fernandópolis).

       Em 20 de dezembro de 1984 concluiu o Curso de Formação de Sargentos da Polícia Militar do Estado de São Paulo, sendo classificado para servir no 1º Batalhão de Trânsito –DETRAN/SP, onde permaneceu por dois anos e recebeu o Certificado de Diretor e Instrutor de Auto-Escola.

       Em 1986, retornou ao Policiamento Rodoviário da Região. Em 23 de julho de 1987 foi promovido por merecimento a 2º Sargento PM, permanecendo assim  no Policiamento Rodoviário.

       Em 14 de dezembro de 1989 concluiu o Curso de Aperfeiçoamento de Sargento no Centro de Formação e Aperfeiçoamento de Praças.

       Releva salientar, que o ilustre homenageado, por ter curso superior, disputou uma vaga junto à Academia Auxiliar de Oficiais da Polícia Militar do Estado de São Paulo, tendo sido promovido ao Posto de 2º Tenente em 09 de junho de 1993.

       Como 2º Tenente foi classificado no 16º Batalhão de Fernandópolis, onde trabalhou no policiamento na área da 4º Cia Santa Fé do Sul, bem como, designado também para trabalhar no Destacamento Militar na cidade de Rubinéia, onde recebeu uma Moção da Câmara Municipal.

       Em 11 de janeiro de 1995 o ilustre homenageado retorna como 2º Tenente para o Policiamento Rodoviário, área de Fernandópolis, assumindo o comando do 2º Pelotão de Fernandópolis onde encerrou sua brilhante carreira.

       Durante a sua trajetória  recebeu a Láurea de Mérito Pessoal em 4º Grau e de 3º Grau em 27 de julho de 1987, honraria essa, que somente recebe o policial que se destaca no atendimento de Ocorrências, e após concorrer em todo o Estado, mediante preenchimento de vários requisitos.

       Durante a  sua vida realizou várias palestras sobre assuntos relativos ao Trânsito Rodoviário , tais como: “Direção Defensiva”,  realizada na Prefeitura Municipal de Três Fronteiras, em 24/07/95, para todos os motoristas das Prefeituras: Três Fronteiras, Nova Canãa Paulista, Santa Rita D’Oeste e Santana da Ponte Pensa; “ Trânsito e sua Legislação”, realizado na CESP, em 1996/1997; “ Segurança e Acidentes de trânsito”, realizada na Cesp, em 1997; “ Novo Código de Trânsito Nacional”, realizada na Cesp, em 1998.

        Ademais, cumpre-nos destacar ainda a existência de diversos elogios nos assentamentos funcionais pelos relevantes serviços prestados a comunidade. 

        Foi membro da Comunidade Civil e Religiosa, denominada “ Congregação Cristã no Brasil ”, desde 15 de setembro de 1968.

         Por essas razões, entendemos justa e oportuna a presente proposição, para cuja aprovação, contamos com o beneplácito dos nobres Pares.

                               Sala das Sessões, em

                               DEP. EDSON APARECIDO
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